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  Dedicatória


   


  Dedico este livro ao precioso casal Ceny e Eva Tavares, amigos mais chegados que irmãos, companheiros de jornada e incentivadores do nosso ministério.


  
    Introdução


     


    Em 1534 o rei da Inglaterra, Henrique VIII, precisou romper com a Igreja Romana e criar uma nova igreja, a Anglicana, para poder se divorciar e casar com Ana Bolena. Já vão longe os dias em que decisões tão drásticas precisavam ser tomadas para romper os laços do casamento e poder se casar novamente. Séculos depois, na mesma Inglaterra, o príncipe Charles e a jovem Diana protagonizaram, com requintes explêndidos, o casamento do século. O jovem casal desfilou pelas alamedas de Londres em carruagens ricamente adornadas, sob os aplausos de numerosa multidão, ostentando riqueza e a promessa de um casamento cheio de idealismo. Mas, a riqueza e a ostentação não puderam garantir a felicidade para aquele jovem casal da família real. Um divórcio doloroso ganhou as páginas dos jornais pouco tempo depois. A vulnerabilidade daquele casamento tão decantado foi exposta sem rodeios. E tudo terminou alguns anos mais tarde com a morte trágica daquela bela jovem que conquistou o coração dos ingleses, mas não o coração do seu príncipe.


    Muitos são os jovens que se casam cheios de sonhos, com a alma engravidada de expectativas alviçareiras. Mas todo aquele romance, que parecia garantir um casamento estável e feliz, transforma-se num pesadelo cheio de decepções e mágoas. Muitos estão céticos quanto à possibilidade de se construir um casamento verdadeiramente feliz. Outros têm medo de assumir um compromisso formal, e buscam apenas uma relação marital sem o selo do compromisso civil. Há aqueles que não se preparam para o casamento nem investem na relação conjugal. Entram no casamento com uma visão utilitarista e vêem o cônjuge como alguém a ser explorado e não como alguém que deseja ser compreendido e amado. Um séquito incontável de homens e mulheres entra e sai do casamento sem nenhum constrangimento. Casam-se para se divorciar e divorciam-se para se casar.


    Nosso propósito neste livro é fazer uma radiografia do problema da família, tratando das questões mais profundas de forma bíblica, prática e contextual. Não há nenhum assunto mais importante, urgente e vital do que o casamento. Se destruírmos este fundamento toda a estrutura familiar começará a entrar em colapso. Sem casamentos fortes teremos famílias anêmicas e doentes. A felicidade conjugal não é algo automático, é preciso construí-la com muito esforço, inteligência e determinação. O casamento é para aqueles que estão dispostos a investir o melhor do seu tempo, dos seus sentimentos e dos seus sonhos na vida do cônjuge. Casamento é como uma conta bancária, se você sacar mais do que deposita, você vai à falência.


    Abordaremos aqui também a questão do divórcio. Nosso foco é compreender o que Deus tem a nos dizer sobre um assunto de tal importância. A Palavra de Deus é mais importante do que a opinião ou mesmo a experiência dos homens. As ciências humanas, as escolas psicológicas, a doutrina dos ativistas sociais, a opinião dos terapeutas e conselheiros matrimonais devem se sujeitar à autoridade absoluta da verdade divina. O tempo passa, os costumes mudam, os valores morais se alteram, mas a Palavra de Deus permanece para sempre.


    Além de trazer um balizamento bíblico, daremos também um tratamento pastoral e terapêutico àqueles que foram feridos pelo divórcio e carregam as marcas do abandono. Nesta mesma linha, abordaremos a questão do novo casamento. Quando ele é legítimo? Em que circunstâncias Deus o aprova? Quem está apto a buscar reconstruir sua vida pelo caminho de um novo casamento? Estas questões vitais serão contempladas neste livro.


    Minha expectativa é que através da leitura deste livro sua mente seja iluminada pela verdade, seu coração tocado pelo poder do Espírito Santo e sua vida fortalecida, restaurada e curada pela graça de Deus. Boa leitura!


     


    



     

  


  
    
Capítulo 1 - Os Perigos do Casamento



     


    Alvin Tofler, em seu livro A Terceira Onda, afirma que a família é a causa principal dos nossos problemas.1 A crise na família recua aos tempos mais remotos. No começo da história humana, Adão culpou Eva pela sua queda. Na família de Adão e Eva floresceu a erva daninha da inveja e da ira descontrolada, o que levou Caim a matar seu irmão Abel. O piedoso Noé ficou embriagado e o patriarca Abraão mentiu sobre sua mulher, para salvar a pele. Isaque acariciava sua esposa dentro do quarto, mas negava seu relacionamento com ela fora dos portões. Jacó enganou a seu pai e a seu irmão Esaú, usando o expediente da mentira. Os filhos do sacerdote Eli cresceram dentro da Casa de Deus, mas eram filhos de belial. Davi foi um homem de Deus, mas pôs sua vida, sua família e seu reino sob grande risco para satisfazer seus desejos lascivos. Ele cometeu adultério, mentiu, matou e colocou uma grossa máscara para esconder seu pecado. As famílias atualmente enfrentam esses mesmos problemas. Os tempos mudaram, mas nós não.


    Vivemos grandes e profundas crises: econômica, social, política, moral e religiosa. O mundo está doente. Há angústia e perplexidade entre as nações. A globalização enriquece alguns poucos e empobrece muitos. Os bolsões de pobreza crescem assustadoramente nas periferias das grandes cidades, enquanto os poderosos acumulam para si as riquezas das nações. Mais da metade da riqueza do mundo está concentrada nas mãos de algumas centenas de empresas.


    As riquezas dos grandes impérios econômicos do mundo, contudo, não lhes garantem paz nem segurança. Os atentados terroristas deixam as nações mais poderosas absolutamente vulneráveis. A derrubada das duas torres gêmeas de Nova York em 11 de setembro de 2001 tornou-se um marco inesquecível na história da humanidade. A explosão de vários trens em Madri no dia 11 de março de 2004 sacudiu o mundo inteiro, alertando-nos que o terrorismo é mais do que um fantasma que ameaça as nações. Há tensões e guerras explodindo no mundo inteiro. A insegurança está presente tanto nos palácios como nas choupanas. A violência cresce entre pobres e ricos, indiscriminadamente. O mundo está de cabeça para baixo. Mas, nesse cenário de crise, nesse caldeirão fervente, nenhuma instituição é mais afetada que a família. Há uma orquestração de forças mortíferas contra a família. Esta vetusta instituição tem sido torpedeada com fúria indomável. A família tem sido vigorosamente atacada pela perigosa filosofia pós-moderna. Os fundamentos da nossa civilização têm sido destruídos (Sl 11.3).


    Gene Edward Veith afirma que no mundo pós-moderno os valores absolutos não apenas têm deixado de ser observados, mas também têm sido escarnecidos.2 Inegavelmente, o pós-modernismo tem uma endêmica aversão pela questão da verdade.3 Os marcos antigos têm sido removidos (Pv 22.28). Gene Veith faz o seguinte comentário:


     


    O que nós temos hoje não é somente um comportamento imoral, mas uma perda dos critérios morais. Nós enfrentamos não apenas um colapso moral, mas um colapso de significado. Não existem absolutos e se não existem absolutos, se a verdade é relativa, então não haverá estabilidade nem significado na vida.4


     


    O inevitável resultado do relativismo desta era é a falência dos valores morais, a fraqueza da família e o aumento vertiginoso da infidelidade conjugal. Valores relativos são uma conseqüência inevitável do relativismo da verdade. Em 1969, no auge da revolução sexual, 68% dos americanos acreditavam que era errado manter relações sexuais antes do casamento. Por volta de 1987, um período supostamente conservador devido ao surgimento da AIDS, apenas 46% – menos da metade – acreditavam que o sexo pré-marital era errado.5 Em 1992, somente 33% rejeitavam o sexo pré-marital.6 A infidelidade conjugal tem sido uma triste marca da sociedade contemporânea. Os dados são alarmantes e estarrecedores. Pesquisas realizadas entre pessoas de até quarenta anos revelaram que 50% a 65% dos homens casados e 45% a 55% das mulheres casadas têm sido infiéis aos seus respectivos cônjuges.7 Outros dados identificam que 26% a 70% das mulheres casadas e 33% a 75% dos homens casados já se envolveram em casos extraconjugais.8 Os casos extraconjugais, além de serem desastrosamente comuns, têm conseqüências devastadores para os casais e para os filhos.9


    O divórcio tem sido estimulado como solução para os casamentos em crise ou relacionamentos partidos. Até 1960, 25% dos casamentos terminavam em divórcio. De lá para cá este índice tem aumentado consideravelmente. Comentaristas sociais declaram que 50% dos casamentos realizados nos Estados Unidos terminam em divórcio.10 Tragicamente, 70% dos novos casamentos surgidos entre os divorciados acabam num período de dez anos.11 John Stott, em seu livro Grandes Questões sobre Sexo, afirma que a taxa britânica de divórcio, que aumentou cerca de 600% nos últimos vinte e cinco anos, é atualmente uma das mais altas do mundo ocidental. No Reino Unido, um em cada três casamentos termina em divórcio. Nos Estados Unidos a situação é ainda pior, com mais da metade dos casamentos terminando em divórcio.12 No Brasil, a realidade não é muito diferente.


    Mas, o divórcio não é uma solução sábia para a crise no casamento. Pelo contrário, o divórcio tem demonstrado ser mais um problema do que uma solução, capaz de gerar mais sofrimento e frustração. A psicóloga Diane Medved afirma que alguns casais chegaram à conclusão de que o divórcio é mais perigoso e destrutivo do que tentar permanecer juntos.13


    A presença de casamentos quebrados e a quantidade de divórcios vêm aumentando cada dia mais, não apenas entre os não cristãos, mas também no meio evangélico. O número de pessoas divorciadas cresce a cada dia dentro das congregações evangélicas. Há também muitos líderes religiosos se divorciando. Charles Colson fez o seguinte comentário em relação a isso:


     


    O índice de divórcio entre pastores está aumentando mais rápido do que entre outras profissões. Os números revelam que um em cada dez pastores já teve um envolvimento sexual com um membro de sua congregação, e 25% confessaram ter mantido relações sexuais ilícitas.14


     


    Como na Antiguidade, as pessoas hoje se casam para se divorciar, e se divorciam para casar novamente. Atualmente, muitas pessoas se casam por bem ou por mal, mas não por longo tempo. A Revista Veja de 27/11/2003 publicou um artigo revelando que nos últimos cinco anos o índice de divórcio entre pessoas da terceira idade no Brasil teve um aumento de 56%. O divórcio é uma realidade que não podemos negar. Muitas pessoas certamente preferem varrer o problema para debaixo do tapete. Alguns tentam se justificar, eximindo-se da responsabilidade. E outros buscam subterfúgios e escapes, que acabam prendendo-os ainda mais no cipoal da culpa.


    O mundo pós-moderno desvaloriza a instituição do casamento. As pessoas parecem sentir repulsa pelo compromisso. Querem viver juntas, mas não querem se casar. E quando casam, não se empenham em tentar superar as tensões e conflitos, desistindo do casamento ao sinal da primeira crise.


    Jay Adams afirma que muitos autores “psicologizam” as Escrituras ao discutir a questão do divórcio, em vez de procurarem fazer uma análise profunda e séria do texto bíblico com o propósito de explicá-lo. Isso nos torna biblicamente iletrados nas questões que envolvem família, divórcio e novo casamento.15


    Neste livro, buscaremos examinar prioritariamente não o que os psicólogos, cientistas sociais ou teóricos do casamento ensinam, mas o que as Escrituras têm a nos dizer sobre isso. O que Deus diz sobre casamento e divórcio não é apenas uma opinião dentre tantas, mas a única palavra autorizada sobre o assunto, por isso devemos nos agarrar a ela. O mesmo Deus que instituiu o casamento deixou também os princípios infalíveis para o seu sucesso. Os valores do mundo mudam constantemente, mas Deus é imutável. Os céus e a terra podem passar, mas a Palavra de Deus jamais passará.


    Tenho me dedicado ao ministério de aconselhamento de casais há mais de vinte anos. Durante todo esse tempo tenho testificado as tristes e dramáticas conseqüências do divórcio na família, tanto para os filhos como para os cônjuges. Para alguns filhos, o efeito do divórcio é mais devastador do que a dor do luto pelos pais. Para muitos, a ferida provocada pelo divórcio dos pais jamais se cicatriza, transformando-se num trauma que eles carregam no peito por toda a vida, afetando outras gerações. O divórcio atinge mais os filhos do que os cônjuges. O divórcio produz lágrimas e sofrimento. Ele quebra vínculos e separa o que Deus uniu. Uma pesquisa de âmbito nacional entrevistou dezessete mil filhos de divorciados com até dezessete anos de idade, e chegou aos seguintes resultados:


    1.Filhos que vivem com a mãe e o padrasto, ou com a mãe divorciada, têm um risco de 20% a 30% maior de sofrer acidentes graves.


    2.Filhos que vivem apenas com a mãe como cabeça do lar, são 50% mais susceptíveis a doenças psicossomáticas.


    3.Filhos que vivem com a mãe como cabeça do lar, ou com a mãe e o padrasto, têm uma tendência 40% a 70% maior de repetir de ano na escola.


    4.Filhos oriundos de casamentos quebrados são responsáveis por mais de 70% dos casos de suspensão ou expulsão escolar.16


    Uma pesquisa feita pela psicóloga Judith Wallerstein revela que algumas feridas do divórcio não diminuem substancialmente com o tempo. Ela afirma que “quase a metade dos filhos de pais divorciados entra na fase adulta como pessoas preocupadas, com menor rendimento nas suas atividades e baixa auto-estima; algumas vezes, tornam-se pessoas mais suceptíveis à ira”.17 Judith Wallerstein ilustra de maneira vívida a devastação provocada não só na vida dos adultos atingidos pelo divórcio, mas também na vida dos filhos:


    1.De cada cinco filhos, três se sentem rejeitados por pelo menos um dos pais.


    2.Cinco anos depois do divórcio dos pais, mais de um terço dos filhos se sente pior do que antes do divórcio.


    3.A metade dos filhos percebe que os pais ainda se desgastam um com o outro, mesmo depois do divórcio.


    4.Um terço das mulheres e um quarto dos homens sentem que a vida ficou pior, com mais desapontamento e solidão depois do divórcio.18


    Não há dúvida de que tanto o casamento como o divórcio são assuntos que merecem a nossa atenção e todo o nosso empenho na busca por respostas certas para as inquietações que atingem a maioria das famílias. Contudo, essas respostas não podem emanar da confusão conceitual e moral daqueles que desprezam o casamento e estimulam o divórcio. Precisamos buscar não a opinião dos homens, mas a direção de Deus. Assim, devemos nos voltar, prioritariamente, não para os manuais recheados de erudição e elucubração humana, mas para a eterna e infalível Palavra de Deus.

  


  
    
Capítulo 2 - Os fundamentos do Casamento



     


    Os fariseus costumavam fazer perguntas a Jesus para testá-lo ou mesmo para se opor a Ele (Mt 12.2,14; 15.1; 16.1). Eles tentaram apanhar Jesus em contradição a respeito do sábado e dos sinais, mas fracassaram. Em Mateus 19.3,7 encontramos novamente os fariseus inquirindo Jesus acerca de um assunto bastante polêmico, o divórcio.19


    Os fariseus tentaram Jesus, procurando arrastá-lo para o debate em torno de Deuteronômio 24.1, com o objetivo de colocá-lo contra Moisés20 e, conseqüentemente, contra Deus. Como Jesus se encontrava na região da Peréia, governada por Herodes (Mt 19.1; 14.1), os fariseus esperavam que sua resposta seguisse a linha da pregação de João Batista sobre o divórcio (Mt 14.4), o que despertaria a fúria de Herodes e colocaria Jesus sob o risco de um perigoso inimigo.21 Os fariseus esperavam que Jesus dissesse alguma coisa que pudesse envolvê-lo no caso do adultério entre Herodes e Herodias, pois assim Ele poderia ter o mesmo destino de João Batista, que foi decapitado por ter acusado Herodes de manter uma união ilícita com Herodias.22


    Na verdade, os fariseus não estavam sendo sinceros quando perguntaram para Jesus: “É lícito ao marido repudiar a sua mulher por qualquer motivo?”23 O propósito deles era colocar Jesus em uma situação embaraçosa — contra Moisés ou contra Herodes, que estava casado com a mulher de seu irmão. Se Cristo tivesse respondido à pergunta negativamente, eles poderiam afirmar que Jesus estaria impropriamente abolindo a lei de Moisés; se sua resposta fosse afirmativa, eles poderiam dizer que Ele não era profeta de Deus, mas um promotor da lascívia humana.24 A perversa intenção dos fariseus, contudo, não confundiu Jesus, ao contrário, Ele aproveitou a oportunidade para instruí-los sobre o assunto, interpretando corretamente os princípios da criação sobre o casamento e a lei de Moisés sobre o divórcio.25


    A resposta de Jesus aos fariseus revela que antes de falar de divórcio, devemos entender o que a Escritura ensina sobre o casamento:


     


    Então, respondeu ele: Não tendes lido que o Criador desde o princípio os fez homem e mulher, e que disse: “Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”? De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem (Mt 19.4-6).


     


    Norman Geisler afirma que o casamento é a mais básica e influente unidade social no mundo.26 Precisamos entender o significado do casamento antes de começarmos a discutir sobre o divórcio. Muitos divórcios acontecem porque os casais não entendem ou não crêem nos ensinamento de Deus sobre o casamento. Jay Adams coloca que o estudo sobre o casamento é a estrada que abre os horizontes para o estudo sobre o divórcio.27


    Quando Jesus foi questionado sobre o problema do divórcio, em vez de partir do texto de Deuteronômio, ele voltou ao livro de Gênesis. A forma como Deus realizou o primeiro casamento revela positivamente o que Ele tinha em mente tanto para o homem como para a mulher em relação ao casamento. Richard France faz o seguinte comentário:


     


    Em vez de entrar no debate proposto pelos fariseus, Jesus novamente (como em Mateus 5.32) declarou que divórcio por qualquer motivo é incompatível com o propósito de Deus para o casamento. Assim sendo, Jesus colocou a intenção original do Criador expressa em Gênesis 1.27 e 2.24 acima da provisão de Deuteronômio 24.1-4, concedida somente por causa da dureza dos corações. A regulamentação do divórcio foi uma concessão para lidar com o resultado do pecado e não uma expressão do propósito de Deus para a humanidade. O divórcio pode ser necessário, mas nunca é por si só uma coisa boa. O princípio divino pelo qual os dois se tornam uma só carne somente pode ser cumprido por um casamento indissolúvel.28


     


    Qual é o ponto central do ensino de Jesus sobre o casamento? Qual é a sua interpretação? Em Mateus 19.4 Jesus diz que Deus criou o homem e a mulher. Gênesis 1.27 afirma que Deus os criou à sua própria imagem e semelhança. Homem e mulher, portanto, têm a capacidade de conhecer a Deus e amá-lo. Além disso, eles têm também a capacidade de conhecer e amar um ao outro. O ser humano é um ser moral e espiritual. Mas, Jesus também disse que Deus criou o casamento. Jay Adams afirma:


     


    Contrário a muitos pensamentos e ensinos contemporâneos, o casamento não é um expediente humano. Deus diz que ele mesmo estabeleceu, instituiu e ordenou o casamento desde o início da história humana.29


     


    Gênesis 2.18-24 revela que o casamento nasceu no coração de Deus quando não havia ainda legisladores, leis, Estado ou igreja. Walter Kaiser Jr. diz que o casamento é um dom de Deus aos homens e às mulheres.30 Deus não somente criou o casamento, mas também o abençoou (Gn 1.28). O casamento, portanto, nasceu no céu, e não na terra; nasceu no coração de Deus e não no coração do homem. É expressão do amor de Deus e não fruto da lucubração humana. O casamento é a pedra fundamental da sociedade humana. É a célula-mãe da sociedade. Dele dependem todas as outras instituições. Até mesmo a igreja está estribada no casamento. A igreja é um reflexo das famílias que a compõem.


     


    A Natureza do Casamento


     


    O casamento é um relacionamento profundo que demanda o abandono de outros relacionamentos. É uma separação antes de ser uma união. O casamento exige abnegação e devoção, demanda constante renúncia e contínuo investimento. Só as pessoas altruístas, que oferecem mais do que cobram, que fazem mais depósitos do que retiradas, podem ser bem-sucedidas no casamento. O segredo de um casamento feliz não é apenas encontrar a pessoa certa, mas ser a pessoa certa. O casamento pode ser a ante-sala do céu ou o porão do inferno; um largo horizonte de liberdade ou uma sufocante prisão; um abrigo seguro ou uma arena de brigas, contendas e intermináveis discussões.


    Tenho aconselhado muitos casais. Alguns perderam o amor que sentiam um pelo outro, só lhes restando os filhos e muitas decepções. Outros naufragaram por causa da crise financeira, não conseguindo conciliar a sobrevivência com o amor conjugal. Outros ainda perderam o entusiasmo pelo sexo, chegando até mesmo a iniciar um relacionamento extraconjugal. Alguns cônjuges foram agredidos não só fisicamente, mas também emocional e psicologicamente, sendo obrigados a sair de casa para protegerem a si mesmos e aos filhos.


    A experiência adquirida ao longo dos anos me fez perceber que muitos casamentos naufragam não por causa de problemas graves, mas devido às pequenas tensões que vão se acumulando dia após dia, até se tornarem insuportáveis.31 Rob Parsons afirma que a principal causa do desmoronamento conjugal é a paralisação do diálogo, que ele chama de separação gradativa.32 A rotina pode ser um dos problemas mais perigosos na vida de um casal. O urgente toma o lugar do importante. De repente, cada cônjuge está correndo para um lado diferente, sem tempo de se dedicarem um ao outro. Sem dedicação de tempo é muito difícil construir um casamento bem-sucedido. Sempre que gastamos mais tempo na frente da TV, ou com os amigos, ou mesmo no trabalho, estamos diminuindo a importância do casamento.


    É da mais alta importância entender a natureza do casamento no plano de Deus, conforme registrado no livro de Gênesis. Quando questionado sobre divórcio e casamento Jesus retornou ao livro de Gênesis, e nós devemos fazer o mesmo. Vejamos então como devemos considerar a natureza do casamento, de acordo com a interpretação de Jesus.


     


    O casamento deve ser heterossexual


     


    Deus criou o homem e a mulher, macho e fêmea (Gn 1.27); assim, o relacionamento conjugal só é possível entre um homem e uma mulher, entre um macho e uma fêmea biológicos. Conseqüentemente, o chamado casamento homossexual não é considerado como casamento à luz da Palavra de Deus nem à luz das ciências biológicas. Pelo contrário, segundo Norman Geisler, essa união esdrúxula é uma relação sexual ilícita.33 A união homossexual é uma abominação aos olhos de Deus.


    O homossexualismo tem sido incentivado como uma opção sexual legítima. Os meios de comunicação fazem apologia dessa prática e o nosso país se orgulha de ter realizado a maior parada gay do mundo, reunindo na cidade de São Paulo, em junho de 2004, um milhão e meio de adeptos do homossexualismo, sob os aplausos de grandes expoentes da política brasileira. Qualquer posição contrária ou a simples proposta de discutir a questão da homossexualidade é vista como homofobia ou preconceito. O que a Palavra de Deus diz sobre o homossexualismo? Como devemos nos posicionar sobre essa questão?




    1.O homossexualismo é claramente condenado pelas Escrituras – Deus criou o homem e a mulher e instituiu o casamento heterossexual (Gn 1.27; 2.24). Os cananitas foram eliminados da terra pela prática abominável do homossexualismo (Lv 18.22-29). Da mesma forma, a cidade de Sodoma foi destruída por Deus por causa da prática vil da homossexualidade (Gn 29.5 e Jd 7). O ensino bíblico é claro: “Com homem não te deitarás, como se fosse mulher; é abominação” (Lv 18.22). Deus demonstrou seu repúdio às ofertas trazidas pelos adúlteros e homossexuais pelos seus pecados (Dt 23.17,18). O homossexualismo é visto nas Escrituras como um mal (Jz 19.22,23). O apóstolo Paulo afirma que o homossexualismo é uma imundícia e uma desonra (Rm 1.24); é uma paixão infame e uma relação contrária à natureza (Rm 1.26); é uma torpeza e um erro (Rm 1.27). Paulo ainda afirma que o homossexualismo é uma disposição mental reprovável e uma coisa inconveniente (Rm 1.28). O homossexualismo traz conseqüências graves no tempo e na eternidade. Quem o pratica receberá em si mesmo a merecida punição do seu erro (Rm 1.27) e jamais poderá entrar no Reino de Deus (1 Co 6.9,10). O apóstolo Paulo define a sodomia ou homossexualidade como uma transgressão da lei de Deus (1 Tm 1.9,10).


    2.O homossexualismo não pode cumprir com o propósito de Deus para a família – Além de ser eticamente condenado pelas Escrituras, a prática homossexual não pode cumprir o pleno propósito de Deus para a família. A união entre dois homens ou duas mulheres não forma uma família abençoada por Deus, mas um ajuntamento abominável aos olhos do Senhor. Esse tipo de união não pode gerar filhos nem criá-los segundo os padrões da sã doutrina e da ética sustentável. A união homossexual não pode ser vista como uma união de amor, mas de uma paixão infame. O amor é um sentimento que emana de Deus, portanto é santo e puro. O verdadeiro amor procede de Deus, porque Deus é amor. O casamento é uma união de amor entre um homem e uma mulher, de modo a se tornarem uma só carne, enquanto que a união homossexual é um relacionamento torpe, inconveniente e abominável.


    3.O homossexualismo corrompe os valores e traz o juízo de Deus – Nos lugares onde o homossexualismo foi aceito e estimulado, os povos se corromperam, a família desintegrou-se e o juízo de Deus foi derramado. Os cananitas foram eliminados da terra por causa do juízo de Deus. Sodoma e Gomorra foram consumidas pelo fogo do céu por causa de suas perversidades morais. O Império Romano caiu nas mãos dos bárbaros, mas já estava podre por dentro. A homossexualidade era uma prática comum em Roma, corrompendo o império desde os imperadores até os escravos. Hoje, faz-se apologia desse pecado. Os homens perderam o temor de Deus e se insurgiram contra a sua Palavra. Por mais popular que essa prática reprovável possa ser, ela sempre será vista como coisa abominável aos olhos de Deus. Os costumes mudam, mas Deus não. Os homens podem sancionar o homossexualismo e até mesmo validar pela lei a união homossexual, mas a eterna Palavra de Deus sempre condenará essa prática como um terrível mal, capaz de provocar a santa ira de Deus.


    4.O homossexualismo é um pecado que tem perdão – A pessoa não nasce homossexual nem precisa viver como tal. Há esperança para aqueles que estão presos pelos laços desse vício degradante. Assim como o adultério é uma prática aprendida, o mesmo acontece com o homossexualismo. Paulo relata em 1 Coríntios 6.9,10 que alguns crentes da igreja de Corinto eram homossexuais, mas uma vez convertidos a Jesus Cristo, foram lavados, justificados e libertos daquela prática abominável. Aqueles que vivem sob essa situação conflitante não devem cauterizar a consciência nem tentar justificar sua prática. O que eles devem fazer é se arrepender dessa prática e voltar para o Senhor, o único que pode libertar e salvar.


     


    O casamento deve ser monogâmico


     


    A monogamia é o padrão de Deus para o casamento. Deus não criou duas mulheres para um homem nem dois homens para uma mulher (Gn 2.24). Tanto a poligamia (um homem com várias mulheres) quanto a poliandria (uma mulher com vários homens), estão fora do padrão de Deus para o casamento. Warren Wiersbe diz que casamentos homossexuais ou outras variantes são frontalmente contrários à vontade de Deus, não importa o quanto os psicólogos, ativistas sociais ou juristas e legisladores digam em contrário.34 O propósito absoluto de Deus para a raça humana em relação ao casamento sempre foi e sempre será a monogamia. Jesus deixou isso meridianamente claro em Mt 19.4-6:


     


    Então, respondeu ele: Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher, e que disse: Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne? De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem.35
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